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A análise dos custos indiretos de produção deve ser atualizada constantemente e seu processo de 
alocação por meio de estimativas e rateios deve ser definido de acordo com a realidade da 
empresa, pois de acordo com Pompermayer (1999, p.22) “no ambiente competitivo em que as 
empresas estão inseridas atualmente, verifica-se um crescimento significativo da divulgação 
sobre a importância de uma adequada gestão de seus custos [...]”. Este relato técnico apresentará 
o caso de uma empresa inserida no setor alimentício que passou por um projeto que analisou 
todo seu processo de custeio indireto, e considerando a relevância das lições aprendidas no 
projeto realizado, o trabalho aqui apresentado tem o objetivo de demonstrar, por meio do plano 
de trabalho do projeto, os impactos da falta de atualização dos custos indiretos da empresa no 
negócio. Trata-se de um estudo de caso por meio de uma pesquisa qualitativa e exploratória. Para 
a coleta de dados, foram analisados documentos financeiros gerados pelo sistema gerencial da 
empresa e conduzidas duas entrevistas semi-estruturadas com a gerente industrial e o controller 
da empresa. Para responder à pergunta de pesquisa foi desenvolvido um projeto estruturado em 
três etapas: análise da situação atual; diagnóstico da situação atual e; redesenho do processo de 
custeio indireto. A empresa tomou conhecimento dos problemas com a atualização de seus custos 
indiretos após a realização de uma auditoria interna, tendo esta apontado que o problema foi 
iniciado há aproximadamente dois anos, isso em virtude do desligamento do profissional 
responsável pelo processo de custeio da empresa. Após a apresentação dos resultados da 
auditoria um projeto com a meta de solucionar este problema foi iniciado por dois analistas 
administrativos da empresa, sob a supervisão da gerente industrial e de um agente externo, um 
docente tido como mentor dos pesquisadores. O projeto foi constituído em três etapas: análise da 
situação atual; diagnóstico da situação atual e; redesenho do processo de custeio. A pesquisa foi 
realizada por meio do projeto descrito e possibilitou identificar um desalinhamento entre a área 
financeira e administrativa. Os resultados das entrevistas revelaram que o processo de rateio de 
custeio indireto não era explícito, além de possuir falhas em sua execução pelos envolvidos. 
Através do estudo realizado é possível afirmar que o a atualização dos custos indiretos tem 
caráter de extrema importância para a o funcionamento adequado de uma empresa, sabendo-se 
que o objetivo principal de toda empresa é alcançar lucro, e a atualização inadequada dos custos 
pode impedir a verificação adequada dos resultados da empresa, é possível que esta falha leve a 
empresa a trabalhar auferindo prejuízos em suas linhas de produto sem saber. A falta de 
atualização dos custos indiretos e a utilização destes valores para cálculo de custo total e 
precificação, permitem a uma empresa de forma erronia, reduzir sua taxa de retorno, ou até 
mesmo zerá-la. Quando o universo se trata de custos em grandes empresas, valores que 



isoladamente parecem irrisórios em relação ao montante produzido causam um impacto muito 
significativo nos resultados obtidos. A proposta de intervenção e melhoria foi a implementação 
do método de custeio ABC, pois este é o que mais se aproxima da realidade da empresa. Tornou-
se claro que a base de rateio dos custos indiretos tem influência determinante para um rateio 
adequado dos custos indiretos. Devido à falta de método na aplicação do rateio dos custos 
indiretos, sendo estes em grande parte feito através do conhecimento empírico da gestora de 
produção, a empresa necessita reavaliar as condições atuais, atualizar-se e com isso, definir um 
método de rateio mais adequado a sua realidade. O objetivo do trabalho foi alcançado, pois foi 
possível apresentar todas as três fases do projeto de análise do processo de custeio indireto da 
empresa, além de tornar evidente fatos e relatos expostos nas transcrições das entrevistas. A 
empresa analisada não possui alocação adequada de seus custos indiretos de produção de maior 
impacto, realizando o rateio de forma empírica, o que se acredita que está acarretando uma visão 
distorcida do custo real do produto produzido. 


